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A OEFESA DO OAFE' 

0 apparelhamento de defesa do 
café, que tão valiosos e immedia- 
tos proveitos nos tem trazido, or- 
ganizou-se dividido em ''defesa [ 
agrícola" "a cargo da Secretaria j 
da Agricultura" e "defesa econo- | 
mica" que "assenta sob tres pon- 
tos capitacs: a) Limitação; b) Pro- 
paganda; ç) Financiamento". E' o 
<[ue nos conta a mensagem presi- 
dencial, valiosa e interessante ex- 
posição dos trabalhos do atinai go- 
' erno que não tem poupado èsfor- 
ços para uma administração profí- 
cua. 

Parece-nos, porém, que o servi- 
ço de defesa do café, a começar 
pela classificação acima, devia ler, 
mais accentuadamente, o caracter 
commercial que se funda na quali- 
dade e no preço do produeto. 

Em tempos não mui remotos, sem 
apparelhamento efficiente, entre- 
gávamos a producção cafeeira ao 
estrangeiro, que por ella pagava 
preços compatíveis com a abundân- 
cia do produeto na praça de San- 
tos e com a necessidade de dinhei- 
ro, sempre existente, do faeendei- 
ro. O commerciantc estrangeiro, 
senhor da producção mundial, a 
distribuía conforme seus interesses. 

A defesa organizada, com reten- 
ção habitual, collocou os stocks em 
mãos brasileiras, que passaram a 
controlar o mercado mundial de 
café. Da modificação operada cora 
o regimen de entrar no mercado só 
a quantidade vendida, temos tido 
valiosos e benéficos resultados im- 
mediatos. Serão elles duradouros? 
.Vejamos. 

Os azares da industria produeto- 

ra do café eram de espantosa mui- 
tiplicidade. Os fazendeiros de an-1 
tanho viram-se, por muitas vezes, i 
cm crises tremendas e sem ampa- 
ro. A parte menos solida, financei- 
ramente, da lavoura, era rotativa; 
succumbia ás crises deixando va- 
gas para novos avenlureiros- Quan- 
tas faniilias que hontem possuíam 
suas fazendas de café não se viram 
despojadas dos bens pela crise de 
1907? Quabtas não se arruinaram 
em 14, em 17? 

As baixas de preços e a boa be- 
bida dos nossos cafés anniquilavam 
qualquer concorrente, no seu nas- 
cedouro. Com os elementos que tí- 
nhamos, de fornecer bebida (mui- 
tas vezes de bello aspecto) e de 
supportar preços vis e domínio do 
consumidor, só permiltiamos aos 
nossos concorrentes crescer lenta- 
mente e conquistar com grande 
custo o seu desenvolvimento. 

A defesa organizada do café veio 
pôr fim aos tropeços da industria 
cafeeira no Brasil, estabilizando o 
seu commercio. Foi o desappare- 
cimento da primeira arma contra n 
concorrência. 

Fixado o preço brasileiro, fixa- 
ram-se automaticamente os preços 
de todos os cafés do mundo. Gran- 
de amparo para os concorrentes 
que passaram a tef um preço mi- 
nimo para seus fruetos, sem que a 
concorrência brasileira os preju- 
dicasse. 

Em publicação de Bogotá, lemos 
as seguintes palavras, de um gran- 
de negociante de café, referentes á 
bôa posição deste artigo nos paizes 
nossos concorrentes: "A situação 

Mello PUPO 

favorável em que se têm mantido 
os preços para o precioso grão, de- 
vemos agradecer ao Brasil, que 
com suas medidas restrictivas para 
exportação, permittiu que se man- 
tenha o equilíbrio nos stocks dis- 
poníveis". 

Fixàdo assim o preço do café no 
mundo, accentuou-se o progresso 
da producção estrangeira. Disse- 
quemos o graphico abaixo, que, co- 
mo os demais, fizemos com dados 
dn publicação Lancuville. publica- 
ção esta de grande autoridade pro- 
vada pela transcripção que delia 
fazem Ministério c Secretaria da 
Agricultura, onde nós procurámos 
comparar a distancia entre a san- 
tisfa e a estrangeira exportação de 
café. 

Em 1910-11, Santos exportou 
8.810.000 saccas e nossos concor- 
rentes exportaram 3.676.000. Esta 
relação se manteve, com pequena 
oscillação em 1913-14 e 1915-16 a 
nosso favor, até 1918-19 quando a 
falta de cafés destruídos pela gea- 
da veio dar motivo para os con- 
correntes exgottarem suas provi- 
sões na exportação que se incenti- 
vava, coincidindo com nm augmen- 
to da producção colombiana que 
passou de 1.148.600 saccas para 
mais de um milhão e meio. Da gea- 
da para cá o augmento da expor- 
tação extrangeira, em relação á 
nossa, permaneceu. E assim, tive- 
mos na safra de (927-28 uma ex- 
portação de 10.321.000 saccas ao 
par de 8.003.000 saccas da expor- 
tação estrangeira que vem conti- 
nuando na sua escala asce:. nte. 
Eis o quadro; 

COMPARAÇAO DE EXPORTAÇÃO SANTI8TA DE CAPE' COM A EXPORTAÇÃO DE CAFE' PRODUZIDO 
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(A linha seguiaa indica a exportação extrangeira; a linha interrom- 
pida, a producção de Santos). 

O segundo produetor de café, em 
quantidade, a Colômbia, onde um 
chefe de Estado affirma que "o 
café é a columna vertebral" do 
paiz, vè dçsOTvolver-se grandemen- 
te sug Cültur.a-, A America Central, 
a Venezuela, ás Anfilhas, as índias 
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Hollandezas, a Asia, a África, etc., 
crescem dia a dia como fornece- 
dores de café ao mundo. 

Era Cuba, onde não se produz 
consumo interno, verifica-se pro- 
gresso no decrescer a importação 
que anda pela casa dos 39 o|o so- 
bre b cônsumo. Esperam, oè cuba- 
ã... • .. éJi . • . A» . ■ • .».• • 

nos logo beber do seu proprio café 
e tel-o também para exportar. 

O facto de crescer também o con- 
sumo mundial, não nos tranquilliza. 
Façamos um confronto da porcen- 
tagem do café brasileiro bebido no 
mundo, de 1910 para cá, represen- 
tado pelas entregas reaeS: 
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Pr od ficção 
exirangeira 

em mil saecàs 

De 1010-11 a 10'14-15 (5 annos)... 22.295 
De 1915-16 a 1919-20 (5 annos)... 23.567 
De 1020-21 a 1924-25 (5 annos)... 32.620 

1925-26 (1 anno)..".. 7.140 
"1926-27 (1 anno).,.. 7.022 
1927-28 (1 anno).... 7.770 

' 
Producção Consumo 
brasileira mundial 

em mil saccas em mil saccas 

69.703 
62.949 
68.363 
14.565 
14.276 
15.766 

91.998 
86.516 

100.983 
21.705 
21.298 
23.536 

J 
Porcentagens de 
cafés brasileiros 
no cons. mundial 

/5,/ 
72,7 
67,7 
67,0 
67,0 
66,9 

% 
% 
% 
% 
% 
% 

O consumo mundial cresceu; 
cresceu nossa producçâo, e cresceu 
mais a producçâo estrangeira. De 
75,7 % de porcentagem que ferne- 
ciamos ao consumo mundial no 
qüinqüênio de 1910-11 a 1914 15, 
estamos hoje reduzidos a 66,9 %. 

Verificado qiie o regibien de li- 
mitação traz, com seus innumeros 
benefícios, o mal de amparar e en- 
corajar os produetores estrangeiros, 
cumpre demandar reparação. 

Como não nos convém abando- 
nar o regimen adoptado, restam- 
nos duas medidas que, com a limi- 
tação, formam o trio básico, fun- 
damental, insubstituivel, da defesa 
econômica do café: o aperfeiçoa- 
mento e a barateamento do prodü- 
cto. 

No appllcar a primeira medida 
indicada, aperfeiçoamento da qua- 
lidade, sem aiigmentar o preço do 
produeto. temos executada a se- 
gunda. Nella está talvez a nossa 
victoria. 

Os cafés-terreiros, de preparação 
cuidadosa, são procuradissímos. Ac- 
tualmente, em Santos, nos dias de 
grande desinteresse dos exportado- 
res, os "bôa bebida" têm cxtrac- 
cão. 

Os gastos de propaganda que se 
estão fazendo, terão seus fruetos 
multiplicados se a qualidade do 
produeto os auxiliar. O melhor 
propagandista é o proprio produe- 
to. 

Este meio de defesa se organiza 
na fazenda. E' no interior do Es- 
tado que estão os campos de com- 
bate; no cafezal, colhendo cuida- 
dosa e vagarosamente: no terreiro, 
com sécca attenta; no betlcfició, 
preparando com saber. 

A ansiedade do embarque accele- 
ra os trabalhos da lavoura, preju- 
dicando o produeto. O lavrador, 
apressando o embarque do seu ca- 
fé, retarda e difficulta sua expor- 
tação e seu consumo. 

Os lucros assegurados coro a es- 
tabilidade de preço, arrefeceram a 
dedicação do lavrador pela quali- 
dade do café, desperlando-lhe um 
interesse pela plantação de novos 
cafezaes, que augmenlam febril- 
mente no nosso e nos demais pai- 
zes. 

■ Da segunda medida, barateamen- 
to do produeto, dá qual ninguém 
quer falar, temendo desagradar a 
grande ciasse ngricola, talvez não 
necessitemos já; mas os estudos 
pela possibilidade de a cila Sermos 
impellidos, são inadiáveis por par- 
te dos departamentos officiaes e 
dos particulares. 

A comparação grapbica do preço 
ouro do café em Santos e da ex- 
portação estrangeira, demonstra 
quanto as nossas altas têm incenti- 
vado os demais produetores de ca- 
fé. Veja-se, no desenho, que a cur- j 
va da exportação estrangeira acom- 
panha a das altas em Santos: 

COMPARAÇÃO DO PREÇO-OURO DO TYPO 7 NA PRAÇA DE SANT OS COM A EXPORTAÇÃO DE 
CAFE' POR PRODUCTORES ESTRANGEIROS 
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(A linha seguida indica a exportação exirangeira: a Unha interrompi- 
da, o preço em Santos do fypo 7 cm décimos de libra). 

a possibilidade de uma época, não 
com dois o que actalmente fazem 
com um". Vender dois pelo ' que 
hoje um alcança. 

A alta muito nos auxiliou. Mas 

O barateamento do produeto, de- 
ve ser previsto e estudado desde 
já, como fazem os nossos concor- 
rentes, que htnbram ao produetor 
remota, em que- terão que "fazer 

basia. Ehtfemos na realidade, pois, 
se. não attendermos ao crescimen- 
to dos concorrentes e ás vantagens 
que os consumidores encontram no 
produeto fino, poderemos morrer 
da cura. 
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